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BRASÍLIA — Bastou a pa­
lavra de um dos pais-de-santo 
mais famosos de Brasília, o 
"Pai Paiva", para que se de­
sencadeasse no Palácio do 
Planalto uma verdadeira ope­
ração de guerra de proteção. 
ao presidente da República, 
José Sarney. Ele previu nada 
menos que um atentado â vida 
de Sarney ainda em setembro, 
e enquanto houver temor, os 
seguranças não terão descan­
so. 

Esse lado místico do pre­
sidente não é surpresa para 
quem o conhece de perto. Ca­
tólico fervoroso, Sarney não 
abandona superstições anti­
gas de sua terra natal, o Mara­
nhão, e admite a mesclagem 
de santos e divindades de ter­
reiros. Em momentos de crise 
p r o c u r a c o n s e l h o s de 
pais-de-santo, mas até agora 
nunca havia recebido uma ad-
ve r t ênc i a t ã o dura . Tudo 
coincidiu com o temor que 
Sarney vinha al imentando 
desde o ano passado, quando 
escapou de ser apedrejado no 
centro do Rio de Janeiro. Des­
de então, os caminhos do pre­
sidente passaram a ser mais 
vigiados e o Serviço Nacional 
de Informações (SNI), mesmo 
não tendo essa atr ibuição, 
passou a colaborar mais es­
treitamente com a chefia do 
Gabinete Militar. 

O presidente deu ordens 
também para dispensar, sem­
pre que possível, a participa­
ção de policiais militares para 
sua segurança pessoal. Sar­
ney prefere os agentes treina­
dos pelo serviço de segurança 
do Planalto, com trajes civis 
mas fortemente armados. An­
teontem, ao se deslocar para p 
ginásio de esportes "Cláudio 
Coutinho", numa das áreas 
mais desertas de Brasília, on­
de participou de um culto de 
ação de graças promovido pe­
la Igreja Evangélica, mobili­
zou os melhores atiradores. 

Cada deslocamento do 
presidente dentro da cidade 
tem exigido grande esforço 
dos seguranças. Em média são 
necessários quatro automó­
veis para conduzir o pessoal e 
os a rmamentos . O número 
èxato de homens envolvidos 
na segurança do presidente é 
informação "confidencial". 

Enquanto isso, o "P-ai 
Paiva" segue sua vida de vi­
dente ainda embalado pela fa­
ma que conseguiu em 1984 ao 
prever que o ex-presidente 
Tancredo Neves sairia vito­
rioso no Colégio, Elei toral 
mas não tomaria posse. On­
tem, em sua casa, na cida-
de-satélite de Sobradinho, in-
formou-se que ele estava em 
Luziânia, Goiás. 


